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o oa.r â t e r de inter-relacionamento que define o objeto de

estudo da Literatura Comparada (lC) pcrmtte que, ao lado do privilé­

gio dado ii compar.ação de textos, a disciplina assuma também a

relação entre culturas, visando ii explicitação de pontos de in­

t.e r ee çéo , de eixos que demonstrem semelhanças e d Lfe r e.nç a s e

que permitam a instauração do diálogo entre as instância,; comp'~l,

radas. Particularmente no caso da literatura, dadas as circuns­

tâncias do relacionamento entre as ou Lt.u t-a s di. tas superiores e

as denominadas periféJ:icas, a aprox í.meoào implica, quase sem­

pre, a explicitação de jU1.Z0S de valor, de julgamentos que con­

dicionam o ato de comparação. Os conoeitos de qualidade da cons

trução textual que irão nortear os nIveis de comparação estarão

condicionados pela expressão literária da cultura predominante

e, nesse sentido, oomparar desliza para uma forma autor:itár:ia

de apr-oxtmaçáo textual: o t.ext;o. da oultura superior cala os de­

me í.s , porque, assumido como modelo, nega aos outros t.ext.os o di

reito fi legitimação, já que estarão sempro numa posição de infe

ri.oridade.

Pen sa ndo nas formas de compe r eçe.'> textual e no fato de que,

ao se refletir sobre os métodos comparat:istas, tooa-se, inevlta

ve Lmerrt e na Lt nqu a qem que os viabiliza, considerei a possibil ­

de de de aproximar o í.rrtere Lac ror.arncnt.o de textos e de culturas

dos processos de produção de discursos, nos quais se considera

tanto a relação estabelecida entre os interlocutores, quanto as

determinações do oontoxto s Lcuaoí.one L.

Tal possibilidade me parece pertinente se se consideram as

pos Içêee da teoria do discurso sobre a constituição do sujeito

pelo d í.s cur-so produzido por ele e sobre as manifestações sociais
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lógicas que sus centam aa produções discursivas,

Embora Clste estudo não tenha como objeto o apr-ofundame nt.o

vertentes da teoria do discurso, estou me deixando

M'd?'"r pelo desejo de r'e pen s a r que s t.ôe s propostas pela LC a

desse intercâmbio interdisciplinar que pode propic.iar re

sobre as formas de d í âIoqo entre textos e culturas. In­

tanto à teoria do dãsou r s o quanto à LC a discussão dos

8SQS de constituição do sujeito 1:1. partir do dd s curso por

e dos meios que condicionam as diversas formações

Ar.'''',r,ivas. De Ltbe r adamont.e estarei aproximando, neste trabalho,

entre textos e entre culturas com proposições que de

forma, f o r arn retomadas por Ro La nd nerehe s , quando afirma:

. en parlant, 1.' homme ne s' exprime pas , f.L
se réiõd.ize, il se p rodu í.t r s a Lroertê ne
vient ni de Dieu, ni de la Raison, mais du
Jeu {p.t-ene z le moto dan s toutes ses aooep-'
tLons ) que Lo í. fournit 1 'ordre s ymbo Li.q ue ,
s ans IequeI. .i L ne pe r Le r e í t pas et ne s e r aí.t­
pas un homrno . nvaut.re pe.r t âI es t cont.rcc.nt ,
parce qu i1 ne pe u t; se faire roconnaLt r e
qu'à une certaine place, que cette plaee
f.a í.t; pe r tí.e d'un sys t êrnc déjá cons t í.t.uê , et
qu ' il ii' e-6_f pa s maLtre de se s í t.uer a par­
tir d ' une e e s ence , pu í aqu ' .íj n ' e s t. gu "au fur
e t ii mesure qu'il parle, c t e s t eâ-ed Lr-e , fata
Iemerrt, prend p Laoe devant l' .imaqe qu ' iI
croit que Lt aut.r-e a de 1ui".1

A t.eor í.e do discurso, ao analisar os modos como se produ­

formações ô í.scur s.t vas numa situação de comunicação, po­

abrir caminhos para que a aproximação ântortex t.uaj.

h,te,e"",b""',"l seja assumida como interlocução, processo em

o locutor, constituindo-se na sua fala, remete às condições

esse ato se realiza. Assim sendo, tal processo pcderâ peE

que as oarac t.e rLs t.Loes peculiares dos Lndí.vIduoa, nos atas

fala, aos t.ext.os , na relação Lnt.e r t.ext.u a L, e às culturas, no

contextual, configurem .identidades n.través

semelhanças e diferenças.

No ato int.erlocutório, como o define a teoria do dí s curao ,

sujeitos se constroem a partir da suposta i.magem que o outro

transmite. Isso significa que a Ln t.eq.r Ldade. do eu só e po.§.

1 na relação dual, no jogo que se arma estrategicamente e n-'

os Lnt.e r Loou t.o r e s , Para dessa relação, o eu é um fantasma

mesmo, abstração, ainda quando assinalado como forma mar-
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cada na materialidade da língua. Significa, cntao, que, no ato

de fala, as situações de produção do discurso oond í.oLonam o ti­

po de jogo que se instaura entre os interlocutores além de pos­

sibilitar ajustes e reajustes que pe rmír.cm a construção dos su­

jeitos numa relação de espelhamento. fi sempre o outro que cond.i,

clona a formação discursiva do sujeito porque é o responsável

pelas imagens que o falante vai c Lebo r ando de si e do que imagi

na ser o outro, através do seu discurso. Estou-me referindo a

uma situação de {J1te/i.açãa que se marca pela circularidade, pelo

ir e vir, pelas múltiplas po s sí.b i.Lidade a de reversão e r e ave Lí a

çéo dos discursos produzidos. Basta no entanto, observar como

se e f e tuam na sociedade as produções d Lacur-sLves par" se perce­

ber que nelas estão presentes forças histórico-sociais que ca­

racterizam um maior ou menor grau de articulação entre os inter

locutores. O su jeíeo , como afirma o t.eor í.e do discurso, ao se

expressar, está reproduzido na linguagem que usa e essa revela

tanto a sua forma de sor como o lugar que ocupa na sociedade.

'j'odav La , na confrontação, no jogo Jnterlocutório, processo

de oons t í tu tç-io de sujeitos, cada Locnto r vai-se construindo no

uso da linguagem, pela exp Lt.c í.r.eçfio do desejo de ser ou não to­

mado como pertencente a um determinado grupo e/ou contexto s o­

cia1. 2

~ nesse entrecruzar de imagens e de projeções que o social

se mostra, marcando tanto o modo de ser dos falantes, quanto a

hierarquização que se constrói, pela palavra, no ato Lnt.er tocu­

tório. Con s e qü errtornent.e nesse ato a enunciação é assumida como

processo constitutivo do discurso enunciado e as formas como oa

da locutor se coLooa no jogo condicionam não só a p roduçâo do

discurso, mas também a produção do sentido.

Tais reflexões pe r-mf.t.ern avaliar a relação entre textos no

âmbito da r,,1t_erat"ura Comparada, quando ela assume a produção li

terária num sentido mais geral, como expressão da cultura huma­

na e n ao apenas como manifestação ar-tLs t.Loa da linguagem de urr

povo determinado.

O caráter intertextual da produção literária, a constata­

çao de que a originalidade do texto produz-se a partir de ou

t.ros textos, de outras manifestações ou Lt.ur-a La que lhe são ext~.

r í ores I expõe as condições de produção da arte. Ainda que a Lmí.

uaçêo não seja a única fonte geradora do processo criativo, ela

está presente como cons t í.cu í.nt.e da gênese do texto, jã que esse
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t'!9r"a, corrsc í.e nt.ornont.e ou nao, produções da cuL tura que o de­

t"'r",.na. 3
O conceito de autenticidade assume, desse modo, um c~

menos categórico, uma vez que as criações ,;iio, na ve rüa­

recriações, apropriações que se marcam por uma forma poeu­

de oxpressividade. A peculiaridade estará inscrita na dife

No âmbito das relações culturals, a questão do prestígio

explicar, todavia, a ambivalência da imitação que tanto po

constitu:lr-se numa estratégia de imposição de poder, para g~

ir hegemonia, quanto confi.gurar o desejo da cultura submis­

de ser o outro, de .í.que.Ler-cse a ele, chegando à anulação de

mesma. "Eu sou o outro", "eu sou sou como o outro", numa bus­

alucinada de i.gualdade que o destrói enquanto su jeLt.o . Per­

se no out.ro para inconscientement.e não guerer se encontrar:

mesmo t.empo Lmaqern especular do dominador e alter idade rece t

do dominado. Caminho pc r ve.r-ao por onde passam as relações

cont.ato entre de t arrní.nada s cu tt.uras em dado momento de sua

stória.

Um dos traços marcantes da colonização e da dominação é,

exatamente, essa operação em que o outro - o colonizado, o domi

é assimilado à imagem do pode r , num processo i r revcrsI>

1 de perda, porque não lhe resta outro cam í nho s enac o de

os costumes do dominador, assumir sua Ll nqua , de s oarac t.q

z.ando-cs e , portant.o , em sua alteridade. O mascec-ament.c e a 8i­

deixam de ser táticas que visam a desconcertar a -imagem

o indivIduo quer passar ao outro e constitui uma forma de

sobrevavêncta , índice da constituição do e-u pela negação de si

mesmo. O mecanismo da negação converte-se, pois, numa açao poli

tica que tanto parte do desejo do dominador de ãmpor-iae ao ou­

tro, quant.c da Lmpot.ênc í.e desse de resistir ao jugo.

T. TOr-OROV, ao chamar a atenção para a noçao de "barbá

r í.e" que norteou a eçéo colonizadora nas Américas t.ocou , de oe.r­

ta f rma, na r e Le t.Lv.í.dnde que o termo assumiu nas relações en­

tre culturas. 'rema de Las Casas a definição de "bárbaro":

um homem será chamado de bárbaro,
comparado a outro, por ser estranho
modos de falar e por pronunciar mal
gua do outro ( ... ).4

quando
em seus
a j.In-

Nas relações entre povos, ent.re t.errto , "ser estranho em seus
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modos de falar" e "pronunciar mal a língua do outro" a.ao cobra­

dos un,LCdlLH)JJLL' da c.u.Lt.u.r e LL<.la corno Lnfe rLor- e a noção de "bár'­

baro" passa a assumir um sentido de p.r e cí.ert f.vo que ressalta a

dís pez-aào de valores e a descontinuidade da cultura consigo me s

ma. A. ela restará apenas a condição de perder-se na tentativa

de í qua t a rv so ao seu superior, anulando os traços que a tornam

diferente.

Nesse scu tLdo , ocorre-me o exemplo da Literatura do Haiti.

que revela a.spectos :Lnteressantes de.ssa anulação do cu pelo de­

sejo de ser o outro, processo inconsciente, talvez, de reje1ção

de sua autonomia como nação, intensificado pelo fato de o paLs ,

no plano cconôrn.tcc e cultural, continuar a reger-se por um sís­

tema de valores de origem colonialista. Tal paradoxo é assinala

do por BARIDüN, quando diz:

un fe Lt. cs t indéniable: àI existe dans t.cu
te la Lí t.t.ô r a tu re ha í.uyenne une constante";"
le boso í.n d 'exprimer dans une forme françaª=.
se, dos f a í.t s , dc s a sp í r a tLons , des senti­
ments particuliers à ;;on groupement humain.
Avec une prédU,ection pou r cor t c í ns thêmes
et problemes (en premier lieu, ceux de S la
r ece ) qui sont t.yp í quemont; h a'r'Lf.eus, ,

A individualidade negra, as raízes africanas claras, expli

c í t.es na cuj.t.ur a haitiana parecem nao ros í s t í.r ao desejo de ser

francês, de assemelhar-se aos antigos colonizadores, talvez, peE2

50 eu, como forma inconsc1ente de construção de sua alteridade,

uma vez que foi a colon:Lzação francesa que moldou o ser haitia­

no, recalcando ne Ie os traços africanos.

Nesse sentido, .í.rnaqí.no que, talvez seja pela e xplLo.í taçào

do desejo de ser como o colonizador, que o povo colonizado che­

gue <:;t oons na t açéo de que não o é. Não estaria nesse paradoxo o

desejo de Henri Christophe de "ra t t r aper 1. 'Europe", "se mesur e r

ave c e Ll.e su r son pz-opr-e terrain,,6, na ob s t.Lnada luta por cons­

tituir, .ii semelhança da Eu.ropa, a primeira nação autent1camente

negra das Antilhas'? De sua loucura não poderia nascer a consta­

tação de que o povo do HaLtL coloca-se no e n t r-e Luqa r , no espaço

que se constrói entre ser e nao ser francês e africano?

A Lkt.e r a t.u r a Comparada, num certo serrtf.do , trabalha com a

questão da busca de identidade quando procura despojar.-se de um

critério valorativo com relação ii questão de :fontes e influên­

cias e confronta com o problema político inerente ao ato de com
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pareçac . Ao buscar as .í nf Luênc t as de determinada c uLt.u ra em ou­

tra e os n lvo í s de apropriação de um texto por outro, esbarra

na complexa questão do original e da. cópia. O texto modelar I

assim como a cultura dominante, está sempre ligado ao fator pre"~,

Lígia. O centro irradiador de i.ctéias, de influências localiza­

-se em espaços pojLrLco-csooLaís de maior força de rmpos íoào . Daí

a comparação poder caminhar pelas t.r' i.Lh e s do aut.or t tar.í.sroo, quan

do busca semelhanças e não trabalha as diferenças como pecut í.a­

ridades do ouO[o. Visando a avaliar Os níveis de imitação da cô

pia com relação ao modelo, acaba por não perceber que os espa­

ços de um ttpo e de cut.r o são culturalmente d Lve r s o s e é nessa

diversidade gue deveriam ser assumidas as diferenças. Se o ori­

ginal fica introduzido no altar sagrado das obras prímas , a com

par-aç áo vai buscar na t.mt t açeio , na cópia, aquilo que a nova

obra não pode ~,er e xatamont;o porque é d Lfe r ent;e do modelo. E

quanto maiSi diferente for, mais ao acent.un a SUA n í t c r í dade , a

sua capacidade de revelar outra cultura, de ser outro texto.

Quanto rne í.s semelhante, mais reforçará no modelo a sua o r Lqi e-

.. 1 .. d d 8na r i a e.

A Literatura Comparada, portanto, quando valoriza a pesquf

aa de influências e preocupa-se com a busca de traços que dete~~

minam a relação Lnto r t.extua L, parte do ponto de vista do texto

modelar. Cont.udo , no entre Laç amon t o de culturas e de textos, Lns

t.aura-eo um processo de reelaboração que parte da í.nutaçao pura

e simples, do reconhecimento de um sentado que se .í.mactne insL~

lado, mas não pára aí. Criam-se estratógias que permitem passar

da reprodução fiel -à recriação insubmissa, Na verdade, quanto

mais po j âmíca for a relação do novo t.exto com o original mais

genuína será sua forma de ser o OUt'TO e não sê-lo ao mesmo tem­

po. Nas possibilidades de transgressão, de construção inusita­

da, abram-se fresl:as por onde ecoam os anseros corrscto nt.e s ou

í nconsc í.entes do povo. O í.nccnecí.ent.c vai falar: o que o r-ac í o­

na L interdita, castra e é o xat.amen t e essa interdição que h:á

propiciar o aflorar do inesperado. A cópia ganha, então, estat_\!:

to próprio e aponta para o reverso do modelo, para aquilo que

já está lá, um mais além recalcado pelo sentido que o autor

quis imprimir no seu texto.

For esse caminho, pode-se arí.rraar que a !Hul.ôdLa constitui

uma transgressão declarada, indício de uma diferença radical de

e nfoquo . Marcando o desv í.o ideológico da im.ltação do texto modo
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lar, a paródia denuncia o que aquela pareco camuflar, O sentido

novo desconcertante, o tombo no texto p.r í.rne Lr-o , só pode ser pe!:­

oeb ado a partir do d eace rrt.xamerit.o provocado pela paJludút, corno

assinala Flávio xo t ne• "a paródia geralmente diz o que o outro

texto deixou de dizer ou não quis dizer, mas ela insiste pela

citação no fato de não ter sido dito,,9.

Pela paródia a hierarquia é ameaçada porque o texto paro­

diana é transportado para um espaço cultural que nao é mais o

seu e ainda que, na transgressão, o original se imponha como

lei, paradoxalmente produz um estranhamento que possibilita en­

trever o seu avesso, a sua face oculta.

e interessante observar que esse caráter irreverente da p~

r ód í a não se Lj.mLta ao seu uso em Lí t.e r a t.ur a , estende-se às di­

versas manâfe s t açóe s eemí.oLôq í.ce s , manifesta-se em outros domí­

nios e r t.Ls tLcos , Em qualquer sistema, a, parodia descreve uma dj"

reção oposta, antaqônLca à proposta pelo texto original, runc í.o

na, pois, como um cont raocnt.o (aliás, era esse o seu sentido
. ~ ~ 10p r í m í t.í.vo , Lí.cedo a musica)' , um canto paralelo que contradiz,

.í nvo rt.e , o sentido do canto primeiro.

Um exemplo interessante de uso dos recursos da paródia fo­

ra do âmbito da literatura pode ser dado pc j as recriações que o

pintor peruano Herman-Braun Voga fez de quadros consagrados pe­

la cultura ocí.de n t.a L. 11 O pintor sul americano copia do quadro

original elementos que irão produzir uma outra leitura: a cena

européia Lado a lado com a suj amcr-Loana explicita um estranha­

mento que vai além da intenção de oopí ar um modelo. O quadro

original está e não está na nova tela, porque aí cons t.ru.t c -eo

um desvio que conduz o olha.r do espectador para uma outra c í r e­

ção. O quadro novo como uma "palavra-valise" quer dizer alguma

coisa além do que ôteem nele os seus elementos, na transparên­

c i.e: significativa.

"A Lição de anatomia do Doutor 'I'u Lp" de Rembrandt t.em na

recriação de Herman-Braun uma conotação política explícita con§.

truída pelos índices da paródia nos diversos d e t.a Lhes do quadro.

Destaquo-se a relação entre o espaço doméstico e o social pela

aproximação entre depúnar o frango e dissecar o corpo e a intui

çêo de se colocar em cena duas aulas: uma culinária e a outra

de "anatomia" (as aspas acent.uam o sentido irânico do termo com

relação üo quadro). O fato de o médico-professor ser substitui­

do, na criação de ue rman-Brcun , por um nuLtt.ax reitera a Ln t.en--
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ção pojLu Lca da r e pr-oduç áo e pe roõ.í.e o quec.ro orrcína.i , estabe­

lecendo um contraponto com relação ao sentido que serrorarsrt quis

expressar na sua composição. A intenção p e r-od Ls t Lc a , na verdade,

não propoe apenas negar a Lnt.eç r Ldade do quadro original. Pela

intromissão do ant..í oonvoncLone j. e do grotesco - não só estamp~

do na fisionomia. do militar quanto no gesto Lr-r-eve r-eri t e da mu­

lher que dá a lição de culinária - o quadro de Rembrandt aclima

ta-se ao contexto sul americano e afirma-se como denúncta desse

mesmo contexto .

No entanto, em qua Lquer- ets t.erna s Lçn.í.co , ti paródia acaba

por f í xer uma direção que só é poss Lve j. na r-e Laçêo e s t.abo Lec í da

com o texto original. Por isso, apeS<.lr de sua investida agressi.

va, acaba por homenagear o texto parodiado, atualizando-o, por­

que, como afirmei, a construção do texto segundo e scá d I re t.amen

te cond:i.cionada 5 existência do primeiro l 3 Dessa forma, ainda

referindo-me à recriação de Herman-Braun, o q u ad r-o "La Loçon a

la campaqne d'apres Rembrandt." recupera o autor europeu ao me smo

tempo que, e t.ue Lí z e nôo-so , desvia o aeu sentrco original. No es­

paço de aproximação entre tiS duas culturas, afirma-se, pelo re­

curso da paródia, a peculiaridade do contexto sul americano. No

moment.o em que a relação se perdc, o estatuto da ant.iconvencio­

ne Li dad e da paródia de i.xa também de axí.s t Lr , Talvez fiquem o m::?,

tívo de r tso , a ironia, mas ôe s t.Lt.u Ido s já de sua profundidade

cont.estatória. De qualquer forma, entrct.ünto, ela será o recur­

so que consegue ameaçar a lei que determina a s upe r-Lor í.dade do

modelo. Ameaça q'ue conduz à Lns t auraçao de desvios, de duplos

se nt.Ldo s que garantirão o delineamento de uma alter idade. AD pr2

p í.cíar , por t.ent.o , a f.a La do outro, a pc rôd.í a inibo a assimila­

ção e desarticula a soberania do texto modelar ou questiona a

cultura de maior prestígio. Porque é sempre na direção do menor

para o maior, ideologicamente considerados, que a assimilação

castradora se dá. ConseqUentemente a paródia manifcst.a a rebel­

dia com relação ao s Ls t.ema do valores em que se instala. O pro­

cesso de reversão só será estabelecido quando o confronto Ln t.e r­

textual e Ln t e r con t.ex t.ua L possibilitar o jogo de Lnt.eno í cne Lí da

de s ambí.va Leri t e s característico da intenção pe.rod Ls tLce •

Por conseguinte, a Literatura Comparada, ao descartar a

pr-eooupaçao com as semelhanças cntre o novo t.ext;o e o original,

procedimento de que. se valeu num determinado momento de sua h í s

eôr í.a , peas a a assumir que seu ob j e to de e s t.udo é
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determinam

por outra

cnt.ro povos e dos seus diversos meios de o xpr-e s sao , t.omanõo a

diversidade como peculiarJ.dade de cada cult.ura. O méLodo eornpÔ.­

r c e Lvo , então, deixu de ser u bU'"çu do rnc cmo e passa a ser a

procura do dlfe r e n t.e , da acuLtu r açeo que t.r ans torma influências

em t.r e ço s marcantes do espaço cultural influenciado. Parte-se eu

tão do princípio de que a busca de Lde.n tLdade se configura na

relação do EU como o OUTRO, na pr-o je ç ào de imagens que irá pro­

duzir a e xp t-e ss s ao oar acr er-Ls t í ca dê'! cada povo. Significa que C?;

da out t.u.ra é um sís r.oma característi.co, com suas leis e normas

próprias. A assirni1.açiio total dessas leis e normas

cultura só pode redundar em anulação das forças que

a singularidade, a diforcnça.

É l.nteressante pensar, nesse sentido I no ideal de branqU<2,;;;:

mento que parece ter marcado a relação do dominador branco com

o escravo neq rc e e r e s porte àve I pela projeção, no plano literÉÍ­

xio , de valores e s t ô t.f.cos produzidos na Europa. Enquanto, por

exemplo, no. Lí t.e r e t.ur a brasileira, o modelo de perfeição e de

beleza foi sempre o branco, procuramos negar a nossa mee trç a­

gemo 'Tal modelo, poucas vozes passou pelo índio, sublimando o na

t.u raI em formas cu Lt ura í s idealizadas e já consagradas pela cu:!.

tura européia en'1uanto elemento exót.ico. .Lemb:re-se da observa­

ção de Brito nrocc sobre tendência marcante do pensamento b r a si.

j.e.íro em pleno sôcujo XX.

"EsSJ mania da Grécia, como também da la
tinidade que de há muito prevalecia e n t r e
nós, era um meio, por vezes t.nconscaonte, de
muitos intelectuais brasileiros reagirem con
t.ra a Lnc r epaçao de mestiçagem, e ac amo t e ari-i
do as ve r-dade í.r a s origens raciais, num país
em que o ce tíve r.ro estigmatizara a contrt-.
buLçâo do sangue negro" .14

A observação do autor poderia r e f e ráre s e também à posição

de Frantz sanon , da bte.r tínnca , o qual aspira ao branqueamento

de sua raça para salvá~la. Isso em 1952: ...

car enf í n , i1 faut b Le nch.i r- la rece t cela
toutes Le s Har t.í.n í.qua Lao s Lc s avent , Le di­
scnc , le r êpê t errt . êLe nch Lr , sauver la race ,
milis non dans lo sens qu'on pourrait suppo­
ser: 110n pa s pr-éee r-ver- ".1. "oz- Lq í.na Lt té de la
por.t.í on du monde au s e í.n duque 1 o Lj e s 011t
grandi" mais assurer sa b1ancheur."15

No entanto a ilssimilação do dominador pelo dominado pode
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se transformar, num determinado momento, ern aq.re s sí.v í.oaõo que,

na. criação a r tLs t Loa , como acen t.ueí, será encam.i.nh.ada pela iro­

nía mordaz da paródia. Enquanto R assimilação acentua as marcas

do Mesmo, a paródia esboça o Diferente, anseia por dar voz ao

Outro E' por fazE'r emergir o que E'stá recalcado.

No caso específico da América Latina, penso que a Literat!?

r-a Comparada vem a ser a disciplina adequada ao ess t.udo das pec~~

ttar i caõcs da nossa cultura, porque somos um cont rnont.o eivado

de influências europ6iCls e emer i cenas . Inútil e i.ngênua s e ría

negar a nossa dependência cultural ou, u í an.Ls t ícamonr.o , procla­

mar a nossa superioridade em termos de ex í t.í smo , peouLjar-Ldade s

e visão de mundo. Será frisando a inevitabilidade da nossa depen­

dência que poderemos ser originais, pois que "a renúncia nao e

nem pensâvoj:', como acentua Robe r t o Schwarz. 16 Somos de pende n-:

o s sim e é exa tarcent.e esse fato que pode marcar a nossa forma

de ser o rí.q LnuI.

Será, por certo, no confronto intercultural eintertextua1

tomado como espaço de "inter-ação" que a.s culturas e os textos,

cm diálogo, poderão propiciar a emergência de t endêncí.a s e pec:g,

Li a z-ddade a ,

Na. relação intertextual. delineiam-se a paráfrase, a paró­

dia e a apropriação, significando cada uma a Sé')U modo uma manei

r-a de ser ou um estágio do cantata entre cuj.t.ur-a s . Relacionan­

do-se com os processos de dominação, a paráfrase e a assimila­

ção marcariam a produção de ct.í scurcos e utor i.t.âx t os , que, ao fa­

zerem-se ouvir, acabariam por marcar, no silêncio do outro, o

sentido da opressão. Todavia, se o estranhamento se acentua, d es

centrando o poder e o domínio, a deformação intencional defini­

ria, através da paródia, pe La t r rt s ào e pela instauração de no­

vos sentidos, a desarticulação da voz autoritária. O espaço da

r-e teçêo marca-se, assim, pela po.l.êmí ca , pelo questionamento. Mas

é possível, a í.nd a , a aproximação em que um texto as simtla o ou­

tro c o transforma, roeria-o investindo na estilização. A apro­

priação, nesse caso, exporia mais e xpLi.c í.t arnerrte a adapt.açào , a

adequação do diferente às exigências do outro. Poder-se-ia di­

zer que a apropriação marcaria o estágio em que o produto o s-.

t ranqeLro , a.s s í m.íLadc , perderia a sua etiqueta; no Luça r de.La

cunnar-ise-o.e a marca do desv í.o , da t.r-e ns f t quraçâc que ser í.a uma

proposta, se nào de identidade, pelo menos de tradução do sign.1:,

flcante estrangeiro em significado mais adequado ii outra cultu-
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r a . Penso que é nesse sentido que se afLrmar La <ia verdade da

univaraa Lí cecc c í Ee r enoía j", como Lucacecnent.e observou Silviano

Santiago. 17

r-are se escapar' à sujeição de um domínio é preciso demons­

trar que se está desconstruindo esse poder. Isso se dá, nos

atas de fala, com o apoio de construções discursivas que, per­

tencendo aos ãn t.er Locut.oro s , impedem, por isso, que o monopólio

da fala se fLxe num só lugar. Estaria, assim, o sujeito expres­

sando o desejo incessante de fazer valer o discurso que o tota­

Llza enquanto sujeito. No entanto, como observa r'. Flahmüt, o

sujeito não se completa verdadeiramente se um out.n» não r-eoonhg

oer a verdade, a pertinência e a alta visão de s coisas que seu

discurso pretende demonstrar. 18 Tal afirmação é válida ccnt.o p~

r a definir' urna situação comunícat.Lve , quanto para garantir o

diálogo entre textos e culturas nos quais a diferença se apre­

senta ou como cme r qénc.í a da alter:i.dade ou como índice da cons tí

tuiçao de identidades.
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